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Dados preocupantes sobre medicamentos são mostra-
dos pela OMS. Nos países em desenvolvimento 25 a 
70% do gasto em saúde correspondem a medicamen-
tos, 50% de todos os medicamentos são prescritos, 
dispensados ou usados inadequadamente. Hospitais 
gastam de 15 a 20% de seus orçamentos pelo uso ina-
dequado de medicamentos. Dos pacientes que dão 
entrada em prontos socorros por intoxicação 40% são 
vítimas de medicamentos. Quando analisamos a faixa 
etária verificamos que crianças são as maiores vítimas. 
O Centro de Informações Toxicológica(RS) mostra 
crianças como principais vítimas de intoxicação medi-
camentosa. Este trabalho objetiva desenvolver em 
parceria com a Escola Estadual Anne Frank, ações de 
promoção à saúde para diminuir estas estatísticas, 
socializando informações sobre cuidados com medi-
camentos. Foi desenvolvido a partir de metodologias 
participativas através de oficinas sobre cuidados com 
medicamentos, campanha de arrecadação de medica-
mentos vencidos, encontros com professores, levanta-
mento de medicamentos utilizados pelas famílias dos 
alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamen-
tal,onde e como armazenam os mesmos.As oficinas 
enfocaram o que é medicamento, formas farmacêuti-
cas,vias de administração,tarjas e seus significados, 
medicamentos genéricos,prazo de validade e armaze-
namento. A campanha de arrecadação de medicamen-
tos vencidos, atingiu cerca de 270 famílias.Os dados 
coletados mostraram grande quantidade de medica-
mento sendo utilizados incluindo várias formas farma-
cêuticas. Verificamos que a maioria das famílias tem 
como local de armazenamento armários, no quarto ou 
na cozinha.Situação preocupante, pois alguns medica-
mentos são coloridos e com embalagens atrativas po-
dendo ser confundidos com balas pelas crianças.Estes 
dados reforçam a continuidade da discussão do tema 
com professores, alunos e famílias para socializar in-
formações sobre cuidados com medicamentos 




